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AGOSTO 

A produção l'l.acional esporada para 1975r apresenta neste r;tOr:~ 

um acréncimo de 5, 24% em re1.ação a juJ.ho, face.; as novas estimat:L­

vas realizadG..s em São Paulo., 

,.. .... ~ 
u.~..:.· .. 

Agri~1ltura,dos preju{zos ocorridos face os efeitos u~ 

elas na GuJ .. tura elo abacaxi~ acuso,va -uma previsn.o de de--

confor-· 

m.e se informou no n~s antor:i .. or_, Is~~o se deve ao fato~ 

5 grotw 

negativos), apresentava tr!a l1BllOrD.liJa bastante crítico~ 

Posterion11cnte, com os dwloD c1o lcvr1nts .. mento reali.zaclo 

pelo Im.Jti tu to ele Economü1 Agrícola no mês c1e j1.lliho c.'m 

todo o E:Jtado e, consid8raclos os reais prejuízos so:f.'r~­

dos pela cu.lturc:1, o GCEA informCJ, neste m~s 1 quo o de­

créscimo esperaêl.o (~ de apenas 16,.43;s. 

Nas demais unidades da federação onde se realiza a investi­

gação não se registrar<:un m:::iores alterações no m~s de julho. 

2. AI li O D10 AHDcJHEO - . " 
O produto apresentou um decréscimo de 7,18% na produção na-
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CBEA/IBGE 
LEV.ANTArlJENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRtCOLA 

:RELATÓRIO IVJENSAL DE OCORRENCIAS - AGOST0/75 

qional esperada em relação ao m~s anterior, em decorrência de fenô 

menos climáticoo adversos (chuvas extemporâ.'1eas e excessivas) que 

se zeram sentir nos meses de jud10 a agosto no Nordeste. 

A má qualidade da semente utili~>,ada. no plantio, resultante 

de rür.:tura do ·tipos e variedades (1:wcó, que bradinho, ver-
.,~ ..L ) J. d u.ao e ou ~;r os , a .. la a chuvas extemporâneas que SD fize-

rai11 sentir nos meses de julho e r~.goBto s provoco..ram um de­

créscimo de 6, 67/~ no rendimento médio esperado (de 225 pa­

ra 210 kglha), traduzindo·-se em J.t;v.al perda na produ.ç8.o es 
perada. 

PAHilfT-iA - A área efetiva ocu1'ada corn pés em. produç8.o sofreu um cle­

créBcimo de 6 1 71~'!; em rGlação <-.'lo que vinha sendo estim<o:.-
,. 

m~lf3 do raês 

:cior o qt,t8 crê r:. c 

to dio e e 
..... ,.., r-.J' , ,.. ·a , . " 

CUJC.t lnlormaçao sera 1or.r.ec~ a no proxu:w mes. Info:rrna 

em 

mçús de 50~:, <:;travó s t1o sis terna o o..l ele financi E~me:tJ.to 1 

um:-:1.. vez que os preços de:,; mercado ( varianrlo de I 
Cr~) 2 300 1 00 a Cd5 2 700,00/t), est~-ío abaixo dos preços 

I 
Cr~~ 3 046 1 00/t .. 

PEm:rAT:muco - Com o início da co1he:Lta e em decorrência das betixas 

temperaturas e chuvas extemporêneas excessivas, rodun 

dou em quod::l prem2.tura das trm::_,_çãs" que aliada 1. inci­

dência de lH'agas, provocareJn 'L:.m decréocimo do 30,00~;;; 

no rendimento médio. e::Jperado. 

BAHIA - Com a conclusão do tre,balho de J.evo.r1tamento da Comissíio Hc 

gion::ü de tatísticas Agropecuárias de Sr:mta Maria da Vi­

tóri R, nos municÍpios de sua jurisdição (c ecos, Cori be, CoE, 

renti:na c San·ta 1úoria da Vitória) no que tange à área o-

cupacla com pés em produção, foi verificado um 

da estimativa na ordem de 9,4% que repercutiu 

- 2 '-
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na produção esperadae 

Nas demaiH tmidad::::s da federação onc1G se investitça o prod~ 

to não houveram ocorr~ncias e:z:pressi vas que alterassem r:ts 

es·t;imati vas e 

A lJrodução naciona.l esperada, em relação ao mês de julho , 

sofreu u.m. créscimo de 1, 5 , aintJE:l. como e i. tos dos fenômenos cb .. 

máticos rsos oeorrido:s em jul..'ho e o desi:Jt:Lnulo para o plantio 

face os preços ocorrentes, considerEêtos be,ixos pelos cotonict:tlto-· 

res des a 'ltl ti ma safra. 

CEllH.Á - AD chuvas prolongadD,S no pc od..o JlrÓximo à colhei ta provo­

ceTam docnh>cimo na estimativa do rend.ir:J.ento médio esper~'t-

t b "' -·mn em, em quene. escala, o ataque ele 1at;arto, rosada. 

rado baixou de 450 para 390 kg/ha. sim o R!;I e 

PAR.f\.:ÍBA - Foi corcs't.:d,;ado o 
~ . acrescuno c1e O, 67~: na estim8:tiva 

devido ar:~ chuvas ex.ter;1porBJ:1.eus 

" ·r l 0' 1'"•"1.1 s· ', 8'" "'T' do ··wfi c~c.CJ""O'"'"·iwo '-~ons.!;·r>l 110 e P~O ... ;Á~~.~'""üa, ,c -·-•Pt> c:;l,- '~"'· l..C .... ,v_.,;J. >Jv '_ ... ,c.. 

mento mÓd.io, estando o GC atravé~·; do.s Com:!.osões 

nais J~stat:Lsti.cas zanr1o ttfn tra ba-

lho de cDmpo para melhor aeom}1e:t:a.hamen.to e informação, no 

pr6ximo s, sobre os prov~veis prejuÍzos decorrentes. 

,. f I' PERNl\JdBUC.:O - O GCEA constatou que a D.rea e· e ti vamente plantada e 

inferior à provisão de plantio que vinha send.o estima 

da em 15% .. 
Isto é, VJna reclu.çf:io de 115 000 para 97 750 h a, devido 

aos b<n:xos çm-; que vigoraran1 na safra anterior, de 

sistimula.n.do os produtores. 

A produção.esperada, portanto, sofreu igual redução 
de eotimativa; o rendimento médio esperado é de / 

300 kf'/ha. 

- 3 -
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LEVANTAmENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGH!COLA 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORR~NCIAS - AGOST0/75 

SÃO PAULO - Com os dt<.clos finais ela c:oJJ1t:d-ta e o acompanhamento <lo 

produto· obtido jtmto às máquinas de beneficimnento, foi 

constatado uma produção obtida de 488 600 t, ou seja 1 

apenas 2,18% inferior da que vinha sendo estimada pelo 

GCEAe O rendimanto médio obtido acusou a produti.vid.ade 

de 1 328 kg/ha, inferior apenas em 29 kg/ha do que vi­

nha sendo espera do o 

N2.s outra~:: unidades da federaç8.o onde se investigo. o proclu....: 

to não houveram alt;erações no mês. Em lJinas Gerais se agü.arcla con­

firmação do GCEA sobre provil,vel acréscimo no rendimento médio .. 

mês O prc~<;o efetivo pago 8,0 produtor 

em São Paulo é do Cr~> 2,31/kg,em 

Mato Grosso oe Cr$ 2,33/kg e o 

cotado na Paraíba é ele Cr~3 2 ~ 5 2/kg .. 

A jJrodução ne.cional desta oleD.ginosa em 1975 acusa urn to-

t l d ~ 11() Glr· t ,,.," '"'rl· O'Y' "'J' 1 •. , 02c1 '""' ,,...-.,.,VJ· ""-'-r· no rng..., arl·'~r:x~·;or , a_ e L.:-'r ' ) s .:.>l-;ll\c.. J. ,;;! i • .)' /J ''-•~ J:··!.. ç .>2> LU, 'v0 \; .. ..J., 

~ d ~ ,.. . . nl . 1 d -r.· +- ' d S'"' l~ 1 em face uo;:; aa.oD T~ne,lS é.t.gora co 1CCJ..üOfJ o J',S ... ::HtO e ao .:au~o .. 

Esta prodnç:Õ.o obtiüa 8 superior em 0,385~ c1a quo ocorreu e:m 1974., 

lÇ! SAJ't'lt/1. 
~-._,~ 

·- A produçf'ío nacion.al é de 329 884 t, conforme já se b.a-

via informado no mês antE-;rior e, in:fo:cior em 4,26:% da 

obticla na l!! safra em 1974 .. 

. ?!'. JJ.A.FJ}fo.. - A proc1uç2o nacio·na1 obtida é de 110 731 t, superior em 

17 128% da obtida na 2ª safra em 197L~. Em relação ao mô~1 

an.terior 8.presenta um acréscimo de 13, 21~s, em decorrôn-­

cia dos dados finais conhecidos do Estado de São Paulo. 

SÃO PAULO A área efetivamente co1hicla foi superior em 11,48% da 

área plo.ntada estimada, que aliado ao acréscimo de 

5,66% no rendimento médio que era esperado, originou 

uma produção obtida de 82 500 t, correspondendo a sup~ 

ração em 1'/, 861[, do que viuha sendo estimado. 

- 4 -
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~ELATÓRIO ~mNSAL DE OCORR~NCIAS - AGOST0/75 

Preços médios ~ EE..c:duto no mês O . preço médio pago ao produtor no 

mês 7 ao amendoim em casca, teve 

as oeguintei3 cotações: 

5. AHROZ 

São Paulo ··~•••••••••$•• 1,67 

Rio Grande do Sul ••••••• 
Mato Grosso 

1,96 

1,28 

A produção total nacional esporada Ó à.e 7 544 500 t 9 infe··­

rior em O, 92~s da informada no mês de julho. As }Jrincipa:Ls ocorrên-

cias do mês se si ti..i.am nas culturas de ac:coz de sequeiro uo 
e são J!au.lo ~ 

Piau{ 

A produção bre.::::ileira ele arroz elo Béqu.eiro registrou neste! 

mês~' um decr&Dcimo do 1, 22% em relação 8. i:r1formação do mês 

anterior, tencl.o em vista os dac1os finais da safra em São PL::u 

lo, bastante inferiores ao previsto. 

PIAUÍ - ConcluÍtla a colhr:;i ta ner;t;o mês, verificou-r:1e tJD18. L1.re[o~. 

colhic1a de 121 142 ha, igual à plantada que vinl1a se2. 

do estimada. Quc;J"lto ao renclimento médio obtido, foi 

supcri o r em 21, 27% ao eS}Jürado, dado as boo.8 condi-
,.., 1 . 't. d t d f c1 . çoes c_J.ma J.Cé-18 para o pro u -o em to a a . ase o C1.-

c1o vegctativo 9 bem assim, o incremento da utiliza-
.... 

çao de sementes de variedades selecionadas. A produ-

çã.o obtida acusou ú.m total de 175 485 t. 

SÃO PAULO - Com base no levanta.mento de junho do Insti tu.to de 

Economia Agrícola foram verificados os dados fi­

nais da safra, de 1975, acusando um rendimento m~ 

dio obtido de apenas 974 kg/ha, inferior em 

1),82% ao esperado. Assim, a produção obtida foi 

de 510 000 t pt:tra umr::t área efeti vamento plantada 

- 5 -
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de 523 700 ha, como havia sido informado anteri­
ormente. 

5. 2 - ARROZ IRRIGADO ...... ......_... . ....._. ---
Concluída a colheita da 2ª safra em Goiãs, a produção nacio­
nal de arroz irrigado acusou um total de 1 926 082 t, . correE_ 
pendendo 88,26% ao Estado do Rio Grande do Sul. 

GOIÁS -Concluída a colheita da 2ª safra (rebrotação), con­
firmou-se a previsão do re~s anterior, ou seja, uma 
produção obtida de 7 142·t em uma área de 3 971 ha , 
traduzindo-se em u.m rendimento médio obtido de I 
1 800 kg/ha. 
~ oportuno ressaltar que o Estado de Goiás, 1n1cian­
do-se na cultura do arroz irrigado neste ano, em es-

urna produç8.o total de 22 237 t e um rend1mento médio 
obtido de 2 800 k€/ha. 
Na lª safra o rendirr~nto médio observado foi de I 
3 800 lqy/ha, S1..J.pt:?rior ao rendimento médio do Rio Gran 
de elo Sttl ( 3 617 kglha), Estado que emprega, até ag.2.· 
ras- a mais apurada tecnologia no cultivo de arroz no 
País~· 

Nas demais unidades d.a federação onde se investiga o arroz, 
não se regist~aram alterações. 

r_:r.eso!!. médios ~ ;ero.duto !!:2. ~ - Foram registrados os seguintes 
preços médios pagos ao produtor, 
neste mês: 

- 6 -

Mato Grosso ••••••• ~ ••• 
Santa Catarina 
Rio de Janeiro 

•••••••• 
•••••••• 

Goiás ••••••••••••••••• 
São Paulo ••••••••••••• 

Crt'/kg 

1, 61 

1,71 
1.,93 
2,08 
2,13 
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-------------------------------------------------------------------------

Observação: Em Goiás, no mercado paralelo, o preço tem atingido 
até Cr$ 186,00/sc 60 kg. 

6. B.ANJ\.NA 

A produção nacional esperada apresenta um õrescimento de 
0,09% em relação ao previsto no m~s anterior, em decorr~ncia de no -vas informações da situação da bananicultura em são Paulo. 

:MARANHÃO - Com um rendimento médio esperado de 1 473 cachos/ha, a 
previsão no m~s, considerando a área de 6 260 ha, ocup~ 
da com pés em produção, dá umá: produção .de I 
9 219 000 cachos •. 

MINAS GERAIS - O levantamento preliminar sobre os efeitos das gea­
das ocorridas em julho previa um prejuízo aproxima­
do de 1% sobre a produção esperada. Como resultado 
de informações complementares levantadas pelo GCEA 
em Agosto,foi possível avaliar o dec~scimo em / 
2, 12%, corres:;;:>ondendo a uma produção agora esperada 
de 43 737/mil cachos e um rendimento médio esperado 
de 1 085 kg/ha. 

SÃO PAULO - Face o levantamento realizado pelo Instituto de Econo­
mia Agrícola e analizado pelo GCEA, foi verificado que 
as geadas de julho não conduziram à perda de área o­
cupada com pés em produção, como havia sido informado 
em caráter preliminar, no m~s anterior. Assim, para 
uma área de 33 552 ha e com ~~ rendimento médio agora 
esperado de 824 cachos/ha, a produção esperada é de 
2? 650/mil cachos. 

PARANÁ - são mantidas as estimativas do m@s anterior coro relação à 
previsão do produto, baseadas nas informações do relató­
rio preliminar de prejuÍzos sofridos pela cultura,face a 
nefasta ação de frio intenso e geadas no m~s de julho. 
Transcreve-se, a seguir, trecho do citado relatório sobre 

- 7 -
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o assunto: "A produção do Estado tem sua maior represen­
tatividade no litoral e, especialmente nos municípios de 
Morretes, Antonina e Guaratuba. Esta região possui apro­
ximadamente 60jo da área total plantada e concorre _ com 
mais de 50% da produção do Estado. O {ndice de preju{zo 
nessa região gira em torno de 50~, estando comprometidos 
todos os cachos novos. Os cachos adultos, em maturação , 
apesar de atingidos, poderão ainda ser aproveitados na 
sua maior parte. 
Dentro de 7 a 8 meses os bananais deverão estar recupera­
dos, pois que a maioria dos filhotes não foram atingidos, 
face a proteção oferecida pela folhagem da planta-mãe. 
No tocante ao resto do Estado, onde as condiçÕes ecológi­
cas não são tão propícias ao cultivo como o litoral e, 
portanto, o frio intenso e geadas atuaram com mais rigor, 
as informações são de .perdas totais, sem haver possibili­
dade ainda de se conhecer o prazo provável para a recupe­
ração dos bananais. 
Como aproximadamente 60% da produção prevista no ru1o em 
curso já estava colhida ou assegurada a sua produção, es­
tima-se o prejuízo em 24%, ou seja, de um total prevlsto 
de 9 900 000 cachos a serem coL~idos a produção deverá 
acusar ao redor de 7 500 000 ca.chos. 

7. BATATA lJlGL~~~ 

A produção brasileira esperada em J.975, acusa neste mês, o 
total de 1 663 812 t, superior em o, 43% da prevista no mês _· a.nte­
rior, da qual já foi coLhida aproximadamente 93%, faltando apenas 
os dados finaiB de São Paulo e Paraíba, oncle a cultura se encontra 
em fase de tratos culturais. 

1ª SAFRA - Conforme informação já dada no m~s anterior,a colheita 
der.;;ta Dafra se encontra concluída em todo o País. 
A produção totcl obtida foi de 1 111 013 t que corres 
pondc a um decréscimo d.e 8 1 08% em relação à produção de 

1974. 

- 8 -
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O Estado maior produtor foi o Paraná com 304 mil tonel~ 
das, seguido do Rio Grande do Sul com 257 mil, são Pau­
lo com 210 mil, minas Gerais com 180 mil e Santa Catari 
na com 136 mil. 
O rendimento médio obtido variou de 6 670 kg/ha no RS 
até 12 353 kg/ha em são Paulo. 

2ª SAFH.~.\ ·- Está sendo esperada uma produção total de 552 799 t ne.:!. 
ta 2ª safra de batata, superior em 19,19% da obtida em 

1974. 

PARAÍBA - A área plantada estimada é de 1 547 ha, prevendo o GCEA 
uma produtividade de 6 .. 387 kg/ha, originando uma produ­
ção esperada de 9 880 toneladas, perm~~ecendo as más co~ 
dições climáticas que provocaram um decréscimo de 28% da 
área que era estimada na fase de intenção de plantio. 

MlliAS GERAIS Com a conclusão da colheita neste m~s, a área 
da foi de 12 941 ha, inferior em apenas 0,45% 
prevista. O rendimento médio obtido fol de 

colhi -
da 

I 
9 767 kg/ha, superando em 2,68% o esperado. Assim , 
a produção obtida acusou um acréscimo de 2,22% do 
que vinha sendo previsto. 

RIO GillU~DE DO SUL - Os dados finais da colheita realizada em maio, 
agora informados pelo GCEA, ap6s o acompanha­
mento da fase de comercialização,pennitiram r~ 
tificar a área colhida,superior em 1,61%, com 
um rendimento médio obtido de 6 190 kg/ha e 
uma produção total obtida de 138 706 t, tradu­
zindo-se em um acréscimo de 3,18% do esperado. 

Nas demais unidades da federação não houveram alterações no 
mé! s de agosto. 

- 9-
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Preço? médios do produ~_o ~ mês - Os preços médios pagos aos prod~ 
tores no mês de agosto, foram os 
seguintes: 

U.F. -
Rio Grande do Sul •••••• 
Santa Catarina • • • • • • • • • 
São Paulo •••••••••••••• 

8_. CACAU 

Cr~)/kg 

0,91 
1,09 
1,14 

A produção nacional esperada de cacau em 1975 não registra 
em agosto alteração da estimativa em relação ao mês anterior, con­
forme se relata a seguir: 

BAHIA- A safra do "temporão" que teve sua colheita concluÍda, re­
gistra resultados bastante favoráveis, o que faz prever 
perspectivas de aumento em relaç8~o ao "temporão" do ano 
passado. A charnada "safra principal", cuja colhei ta agora 
se inicia é sensivelmente inferior à "safra temporão" do 
ano em curso, havendo tendência de apresentar algum decré~ 
cimo face os fenômenos climáticos adversos (baixas temper~ 
turas e excesso de chuvas em julho) que vêm criando condi­
çÕes de alta um.idade re1ati va do ar, favoráveis a incidên­
cia de "podridão parda". Entretanto, se afigura a produção 
de 1975 superior a obtida no ano anterior. 

MilAZONAS - Com a conc1us8.o da colhei ta neste mês, foi verificado, 
em caráter preliminar uma produção obtida de 500 t em 
uma área do 2 800 ha, ocupada com pés em produção, 
ousando v .. m rendimento médio obtido de 179 kg/ha. 

a-

PARÁ - Os dados estim~dos até o mês anterior, mantêm-se ina1tera­
do::.1, ou seja, espora-se uma produção de 2 021 t. Entretanto, 
trabalhos de c2rr:po estão sendo realizados para melhor ava­
liar a ~roa efetiva ocupada com p6s om produção e o rendi-
~-. -1- '1' ""'P"Y" d ul-11<,0 illOUlO c,~ 1 Jt..--~1 0 7 sondo possível a ocorrência de peque-

no dccr8scimo. 

- lO -
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ESP1RITO SANTO -Sem alteração, é esperada uma produção de / 

g. CANA-DE-AQ1JCAR 

7 830 t em área de 21 760 ha e com um rendimento 
médio esperado de 360 kg/ha • 

A produção nacional de cana-de-açúcar apresentou neste mês 
um decréscimo insignificante de 0,19% em relação ao mês _anterior , 
em decorrência de efeitos remanescentes da geada no mês de julho 
em Minas Gerais. 

PARA!BA - Foi constatado pelo GCEA um acréscimo de 0,431o na área 
para corte no mês de agosto, elevando a produção esp~ 
rada nos mesmos níveis~ -Há possibilidade de acréscimo no 
rendimento médio esperado neste segundo semestre, mas 
depende ainda de confirmação junto aos produtores, o que 
está sendo verificado. 

MINAS GERAIS - A avaliação das estimativas realizada pelo GCEA no 
mês, considerando os pequenos efeitos das geadas de 
julho, indica~ uma perda de 0,58% da área para cor­
te e um decréscimo de 1,41% no rendimento médio es­
perado, situando a produção esperada em 8 730 477 t, 
inferior em 1,98% da estimada no mêz anterior. 

Nas demais unidades da federação não. houveram alterações no 
m~s. Em Sergipe, Paraná e Santa Catarina se realizaram levantamen­
tos da situação atual, junto a produtores e usinas de beneficiamen 
to, de modo a permitir um acompanhamento do rendimento médio que 
está sendo obtido e da quantidade de cana moída na indústria • 

Preços médios do nrodut~ ~ môs - Os preços médios pagos aos prod~ 
tores, neste mês, foram os se­
guintes: 

- 11 -

Paraíba 8 • • • • • • • • • • • • • • • • 

Santa Catarina • • • • • • • • o • 

Cr~/t 

98,00 

79,41 
Rio Grande do Sul ••••••• 55,00 
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lO. CEBOLA --
A produção na~ional esperada de. cebola sofreu neste m~s, um 

decréscimo de 1,28%, por ocorr~ncias adversas de fenômenos climáti 
c os e moléstias em Pernambuco, embora as informações favoráveis de 
Minas Gerais e são Paulo, que acusaram acréscimo em relação ao môs 
anterior. 

PERNMIIBUCO - O GCEA verificou por si e pelas Comissões Regionais 
de Estatísticas Agropecuárias em funcionamento no Es­
tado,que ocorreu uma perda de 40% da área plantada em 
função de chuvas extemporftneas e excessivas, a alta u 

·midade relativa do ar que provocaram, ainda, o surgi­
mento com intensidade,do "mal das sete voltas" e da 

"alternaria" ou "pinta preta" das folhas. O rendimento 
médio esperado também apresentou um decréscimo de 15% 
sobre o que vinha sendo estimado (de 8 800 para / 
7 225 kg/ha), pois a "alternaria" determina a matura­
ção forçada da planta e dá origem a bulbos de tamanho 
reduzido. Assim, a produção esperada acusou um decré~ 
cimo de 49% e se situa agora em torno de 9 277 t. 
Os municÍpios de Salgueiro, Santa Maria da Boa Vista, 
Oroc6, Cabrob6, Belém de São Francisco e Petrolina f~ 
ram os que tiveram maiores prejuÍzos na cebolicultu-
r a. 
Em decorr8ncia dos preços compensadores desta safra, 
alguns produtores realizam novos plantios, visando s~ 
prir a demanda, mas tecnicamente desaconselhado por 
estar fora de época, pois que a colheita deverá estar 
encerrada até meados de setembro • 

MINAS GERAIS - Concluído o plantio no m~s de julho, a estimativa 
da área efetivamente plantada registrou um acrésci­
mo de 34,63% sobre a intenção de plantio estimada. 
Com o rendinento médio esporado de 4 027 kg/ha (in­
ferior em 16,105~ do m8s anterior), a produção espe­
rada é de 13 010 t, superior em 12,93% da estimada 
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a.'Yl teriormen te. 

SÃO PAULO -Com os resultados do levantamento do Instituto de Eco­
nomia Agrícola,o GCEA verificou um acréscimo de 0,86% 

na estimativa da área plantada e o rendimento médio e~ 
perado superando em 2,25% (de 8 276 para 8 462 kg/ha) 
o pre·visto no mês anterior. A produção esperada, por­
tanto, é de 99 000 t, superior em 3,13% da informada an 

teriormente. 

Nas demais unidades da federação onde se investiga o produ­
to não houveram alterações; na BA e PR (2ª safra) se encontra em 
tratos culturais e em se, RS e PR (lª safra), já colhido. 

Pregos médios ~ produto ~ mês - Os preços médios pagos aos prod~ 
tores, em agosto, foram assim re 
gistrados: 

11. COCO-DA-BAtA 

U.F. -
Pernambuco 
São Paulo 

••••••••••••• 
•••••••••••••• 

Cr$/k~ 

3,20 
2,33 

A produção brasileira esperada de coco-da-baÍa registrounes 
. -

te mês um acréscimo de 0,40% em confronto com as estimativas domês 
anterior, em virtude de pequenos aumentos verificados na área · o­
cupada com pés em produção no Pará e Sergipeó 

P.A1'1Á - Houve um acréscimo de 115 ha da área ocupada com pés em pr52. 
dução em virtude de verificações de ca1·npo no munic:lpio de 
Marapanim, elevando a produção esperada em 8,21%. Aguarda­
-se informações do GCEA quanto a verificações de campo que 
se realizam nos municÍpios de Smu~e e Salvaterra,no que conceE_ 
ne a levantarr~ntos de área ocupada com pés em produção nes-
:ta safra, rendimento médio esperado e nos municÍpios de Cur~ 
çá, S ali:nópolis 1 Al ta1nira, Capc.nema, Cachoeira do Arar:!. e 
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!llaracanã, quanto ao rendimento médio esperado, visto que não 
.se coad"Lmam com a média obtida nas demais áreas de produ­
ção do Estado • 

SERGIPE - Foi constatado neste m~s um acréscimo de 0,05% na área 
ocupada com pés em produção com repercussão na produção 
esperada que agora se situa em 58 974/mil frutos. 

No CE, PB, PE, AL e BA não houveram alterações. 
Em MA, illT e ES - aguarda-se verificações detalhadas em al­

gumas regiÕes sobre área ocupada com pés e produção nesta safra e 
rendimento médio esperado, para que sejam mais ajustadas as esti-
mativas que vêm sendo realizadas. ______ _ 

12. FEIJÃO 

A produção nacional esperada de feijão em 1975, no m~s 
inferior em 1,75% da estimativa no mªs de julho em conseqü~ncia 
dos efeitos climáticos adversos ocorridos em são Paulo, Piauí 
Bahia na segunda safra. 

, 
e 

e 

1ª= SA:B'RA - Conforme se havia informado no relatório de julho, a 

primeira safra de feijão neste ano se encontrava prati 
camente finalizada, dependendo apenas dos dados obti­
dos no Rio Grande do Norte. 
A produção nacional obtida de feijão - 1ª= safra é de 
1 104 757 t, superior em 4, 94% a obtida em 1974. 

RIO GPJUIDE DO NOHTE - Com os dado::=J finais desta 1ª= safra, verifi­
cou-se u.;·na área colhida de 150 504 h a, in f e 
rior em o, 18f, da que vil"..ha s~ndo estimada, 
com a plantada; a produção foi de 39 272 t 
e o rendimento médio obtido foi de 26lkg/ha, 
igual ao esperado. 

2ª SAJ:i'RA - A produção bre.silcira de feijão, esperada nesta 2ª sa­
fra, é de 1 174 859 t, inferior em 3,32'/~ da estimada 
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no mês anterior, em conseqüência de decréscimos da pr~ 
dutividade esperada por fen~menos climáticos adversos 
no Piauí, Bahia e São Paulo, embora tenham sido regis­
trados acréscimos na colliEü ta final do I;laranhão, e con­
clui. do o plantio no RN foi verificada uma produção es 
perada bastante superior à intenção de plantio. 

M.ARANHÃO - Concluída neste mês a colheita, verificou-se uma área 
colhida de 74 514 ha, superior em 14,311~ da estimada 
anteriormente. Com o rendimento médio obtido de / 
470 kg/ha a produção total obtida foi de 35 038 t, su­
perior em 12,80% da esperada. 

PIAUÍ - Ainda como reflexo do excesso de chuvas ocorridas na fase 
de formação das vagens, verificou-se um decréscimo de 
16,43% no rendimento médio esperado (de 476 para 470kg/ha), 
reduzindo, assim, a produção esperada para 35 172 t. 

RIO GF.ANDE ro NORTE ConcluÍdo o plantio desta 2ª safra neste 
mês, é possível informar-se a área plantada, 
superior em 102,0~~ da observada em 1974 e 
que vinha sendo informada no período de en­
tressafra como intenção de plantio. Assim , 
com ~~a área plantada de 8 983 ha e com um 
rendimento médio esperado de 421 kg/ha, a 
produção esperada é de 3 786 t. 

BAHIA - As chuvas extemporâneas e excessivas que se prolongaram 
dur~~te o mês de julho, estão fazendo sentir ainda seus ~ 
f~itos. O rendimento médio esperado sofreu novo decrésci­
mo neste m~s na ordem de 25,0~, (de 720 para 540 kg/ha) 
acarretando igual queda na produção esperada, agora em 
torno de 64 800 t. 

SÃO PAULO - Com os re:;ml tados do levantamento do Instituto de Eco 
nomia Agrícola foi possível verificar-se que os dados 
fin<:d.s da colheita acusa."'ll 101 200 ha de área coJJ:ü 
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(igual a que vinha sendo estimada) e o rendimento mé­
dio obtido foi inferior 23, 657S ao previsto (de 723 
para 552 kg/ha) originando uma produção obtida de 

55 860 t. 

Nas demais unidades da federação onde se investiga o prod~ 
to não houvera..>n alterações. Na ParaÍba agu.arda-se verificação de 
campo do GCEA sobre a área efetivamente plantada e o rendimento 
esperado, visto que a colheita deve concluir-se no prÓximo mf3s. 
Em Pernambuco, também, espera-se informação do GCEA sobre prová­
veis prejuÍzos causados por fenômenos climáticos adversos, na pr.2. 
dutividade do feijão, em algumas zonas produtoras. 

Preços médios ~ produto g,2_ mês - Os preços pagos aos produtores 
no m~s, assim se situaram: 

13. FUMO 

~ Cr$/kg 

EspÍrito Santo ••••••••• 2,75 
São Paulo ••••••••••••• 3,61 
Santa Catarina •••••••• 1,74 
Rio Grande do Sul ••••• 1,80 

A produção nacional esperada para 1975 praticamente não se 
modificou em agosto, acuse~do Qm pequeno acréscimo de 0,021o em r~ 
lação ao mês antei~or em virtude de novas informações sobre o pr~ 
duto em Minas Gerais. 

MINAS GEHAIS - O GCEA aprovou __ mn decréscimo de O, 64~ na área pl8.!2 
tada, ainda, como consequência dos efeitos das ge~ 
das de julho. Com os resultados dos rendimentos mé 
dios que estão sendo obtidos nas lavouras, em fase 
de colheita, foi verificado um acréscimo de 0,99~ 
com relação ao esperado, tro.duzindo-se em uma pro­
dução eoperada de 15 688 t, superior em 0,38fo da 
estir:1ada em julho. 
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Nas demais unidades da federação onde se investiga o prod~ 
to não ·ocorreram altGrações neste m@s. 

Preços médios do produto ~ m@s - Os preços médios pagos aos pro­
dutores, foram assim registra~ 
dos: 

U.F. -
Santa Catarina •••••••• 
Rio Grande do Sul ••••• 

14. GUARANÁ 

Cr$/kg: 

4,93 
4,48 

· Não se regl.straram a1 terações na produção esperada do Esta -
do do Amazonas, na ordem de 230 t. 

O produto se encontra em inÍcio de frutificação e as condi -ções climáticas se fazem favoráveis neste período, com o inÍcio 
da colheita previsto para o m@s de outubro. 

15. ~ 

As informações do.m@s de agosto,que encontram a juta em f~ 
se de comercialização,acusam um pequeno acréscimo na produção ob­
tida do Amazonas, na ordem de O,l7;1o, em decorr@ncia de pequena a1_ . 
teração no rendimento médio obtido que é superior ao observado no 
mês anterior (de l 321 para l 323 kg/ha), situando a produção na­
cional obtida em 41 426 t. 

16. LARANJA 

A produção nacional esperada de 1975, acusa no mês de ago~ 
to um pequeno decréscimo de 1,26% em confronto com a estimativa 
de juJJ10, decorrente de novas informações de ca.'llpo em São Paulo e 
Minas Gerais. 

SÃO PAULO -Com base no lev~~tamento do Ir~tituto de Economia A­
grícola,o GCEA verificou modificação nas estima-tivas 
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.de área ocupada com pés em produção(+ 1,62~) e rendi 
mento médio que vem sendo obtido (- 3,42%), permitin­
do estabelecer a previsão da produção esperada em a­
gosto para 21 175 milhÕes de frutos, inferior em / 
1,85% da estimada em julho. 

~UNAS GE~~IS - Verificações de campo do GCEA permitiram acusar 

17. MALVA 

, d , d .... . uma .are.a ocupa a com pes _em pro uçao supenor em 
0,56% da estimada ho m~s anterior. Os rendimentos 
médios obtidos de colheitas no mês ficaram em tor­
no de 69 494 frutos/ha, repercutindonum aumento de 
0,87% da produção esperad~agora com l 572 572 mil 

- ---frutos. 

A produção nacional esperada de malva não sofreu modifica­
ções em sua estimativa no mês de agosto, permanecendo os dados de 
previsão do mês anterior. 

PARÁ - O GCEA está realizando um levantamento detalhado nos muni­
cípios de Ourem, Capitão Poço, Irituia e Bonito, região de 
maior concentração da cultura naquele Estado, tendo em vis 
ta as informações preliminares das Comissões Regionais de 
Estatísticas Agropecuárias que indicam a exist~ncia de no­
vas ~reas plantadas nesta safra. 

Nas outras unidades da federação onde se investiga o prod~ 
to - Amazonas, já com a colheita concluÍda em junho e Maranhão d2_ 
vendo COUClUiT a colheita até setembro, não se registram altera­
ÇÕes neste mês. 

18. M.ATIIONA 

A produção nacional esperada de mamona em 1975, acusa nes 
te m~s run decréscimo de 2 1 73~ em relação a estimativa de julho, 
face informaçÕes do Estado de São Paulo. 
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SÃO PAULO -Em decorr~ncia de levantamento do Instituto de Econo­

mia Agrícol~ o GCEA verificou um decréscimo de 17,77% 
do rendimento médio obtido que aliado a uma queda de 
estimativa da área plantada de 5,04%, em relação a 
área efetivamente colhida,motivada pelo abandono de 
lavouras, é prevista uma produção esperada de / 
37 500 t, inferior em 21,87% da que vinha sendo espe­
rada. 

Preços médios do produto E2 mês 

19. ~illOCA 

Os preços médios pagos aos pro­
dutores registram neste m~s uma 
pequena melhoria, mas considera 
da ainda insuficiente pelos a­

----gricultores. 

U.F. -
Pernambuco 
São Paulo 
Mato Grosso 

••••••••••• 
•••••••••••• 

•••••••••• 

Cr$/kg 

1,00 
0,89 
0,76 

A produção nacional esperada de mandioca em 1975, é estim~ 
da em 27 206 989 t, inferior em 0,04% da situação ocorrente nom@s 
de julho. Essa pequena diferença é devida à r~dução insignifican­
te de áreas plantadas em São Paulo e Maranhão e decréscimos dos 
rendimentos médios esperados, em face de rendimentos obtidos no 
m@s, nos Estados do Piauí, Rio Grande do Norte, Minas Gerais e 
São Paulo. 

Preços médios ~ produto ~ mês - Os preços médios pagos aos pro­
dutores no m@s, foram: 

U.F .. -
ParaÍba 
São Paulo 

••••••••••••••• 
••••••••••••• 

Santa Catarina •••••••• 
Rio Gr2nde do Sul ••••• 
Mato Grosso ••••••••••• 
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20. loiTLHO 

·A produção nacional prevista para 1975, neste mês de agos­
to, acusa um decrésclino de l,23fo, atribuindo-se principalmente aos 
Estados de Piauí, Paraíba e São Paulo, em conseq_U.ência de rendi­
mentos médios inferiores que ~m sendo obtidos, em relação ao es­
perado, nas lavouras já colhidas, por ação de fenômenos climáti­
cos adversos (estiagens e chuvas extempor~eas). 

PIAUÍ - Nas lavouras já colhidas o GCR~ observou um rendimento mé 
dio obtido inferior em 11,03% ao esperado (de 843 para 
750 kg/ha), em virtude de estiagem ocorrida no per!odo i­
nicial de desenvolvimento da cultura e chuvas excessivas 

"na colheita. Tem sidõ-oos·ervado, nas áreas já colhidas, 
uma área colhida superior à previsão de plantio na ordem 
de 3,38%. A produção esperada r~sta safra fica assim, ao 
redor de 140 000 t. 

' 

PARAÍBA - Os rendimentos médios observados pelo GCEA nas lavouras 
já colhidas é de 630 kg/ha, inferior em 12,13% ao espe­
rado, face os motivos já apontados para o Piauí. 
A produção esperada se apresenta assim, inferior em 
8,02% em relação à previsão do mês anterior, embora se 
tenha constatado aumentos de área colhida em relação à 
prevista na ordem de 4,62%. 

SÃO PAULO - Em decorrência do levantamento do Instituto de Econo­
mia Agrícola,o GCEA reavaliou as estimativas para o 
milho neste Estado, confirmando a área colhida de 
l 106 000 t e,face o rendimento médio efetivo obtido 
nas lavouras, inferior em 7,86% do esperado (de 2 061 
para 1 899 kg/ha), a produção obtida ficou em / 
2 100 000 t. 

S~~{TA CATARINA - Com as verificações de campo do GCEA sobre o re~ 
dimento médio obtido nesta safra com o produto , 
foi constatado uJn decréscimo de O, 58~~ em relação 
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ao esperado. 
A área colhida foi superior em 0,74% da prevista 
no plantio, traduzindo-se em uma produção obtida 
de 2 127 124 t, superior em 0,19% da esperada. 

Nas outras unidades da federação onde se investiga o prod~ 
to não houveram alterações no mês. 

Preços médios ~ Erodu~2. ~ mês - Os preços médios pagos aos agri 
cultores em agosto, foram: 

21. PIMENTA 00 REINO 

. Cr$fkg 

São Paulo ••••••••••••• 0,66 
anta Catarina •••••••• 

Rio Grande do Sul ••••• 
0,77 
0,70 

Mato Grosso ••••••••••• 0,64 

A produção nacional esperada de pimenta do reino em 1975, 
acusa neste mês, um acréscimo de 5,39%, em decorr~ncia de novas 
informações do Estado do Pará, maior produtor brasileiro desta Pi 
perácea, situando-se em 31 565 t. 

PARÁ - Verificações de campo realizadas pelo GCEA no municÍpio de 
Curuçã foi observado um acréscimo de 3,89% na área ocupada 
com pés em produção. O rendimento médio esperado registrou 
um acréscimo de 1,61% (de 3 918 para 3 981 kg/ha), face as 
boas perspectivas de colheita. 
A alta rentabilidade da cultura, os incentivos no crédito 
rural, a polÍtica do PROTERRA e juros baixos, têm sido fa­
tores prepoderantes para o desenvolvimento da cultura. A 
produção esperada fica em 29 904 t face as informações do 
mês de agosto. 

Nas demais unidades da federação (.1\T.T e PB) onde se investi 
ea o produto nõ.o ocorrerc:un rações no m~s. O GCEA/PB vem r·enl,h 
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da 
~· 

Si -'-GU3 .. Çé5.0 do produto JLO EDtado pa-
,. . 

r1as pro:x:J..Ir12.3 cs tir~lct-ti -v as. 

22 .. Hill1I 

provenien-te na sua 

t- trl-l ~r~~-. Q:-10 ,....u.1t·,·oc\ ""'~e~ll'" ,...,,..,do-c" ,..\1'1 1~~·t 0 d0 o''o TJt;v-~1'"'~ ~ ~ r · ,Q ,a __ .~Q<:_,_C,(:) ~ '-' .. L lJ ü .1. (:i,.~ "-'"-'· • >J ••V _,,._, •c. . J .c<~:...!. <..v J.c:.., .L1a0 ap 0-· 

fJenta neDte mês a:Li;eração êl.a est:Lmf,,i.iva éü1ter-ior, ag-uarú~:t.ndo-se 

uma colhei ta de 23 000 t, êl.:::s 28 200 eDlX:~ racl~~~3, om virt·ude dos e-

foi tos danosos de ba.ixas tc1~:pera tura;::; e ge ado.s ocorridD~~:; em julho 5• 
_(:' ·' con.Lorme ;Ja se inf'orraou no relatório anterior. 

A }!roduç8~o nacional E:s:pen::.dé;. do r->isaJ. 01:1 1975, acusa no 

mês de a,c;osto um acréscir:Jo de 3, 367S Gm relação ao mês anterior 1 

. t - d ~' '·' ~--- , "Ví no~.·.,· ' 1 ,-, ~0 -·" dO 'T:'\ "'<(.$-.r. rl c) TJr -r~ 'b fn C8 r~ em Vll' ua.e e nu -v~,_,,_, l:.J.I .;.-,.~v..·-s ~;:;, .ó"-' vc:c.,.H) .a .r: ~L. cl.l a a " a . ea-

çao provocada pela melhoria dos preços. 

As 
, 
arcas que havia,'TI ~üdo ab::mdonaclas forrun retorc.aclas p~ 

los agricul. torcG f })Ois tratD~ndo-se de cultura. pern1anE'~n-

te, bem :J-f3Sim, pele. sua rusticid~~de e extrema resistªn-· 

ci.a a fatorcjs adv·ersos, permite a q_ualquer tem}') O, ser 

objeto ds trator; cultu.r·ais q_uc possibilitam o seu apro-

veitomento ir:1ediato.,. Com a r;:_,')lhoria acentuada dos pre­

ços nos n~cseB do juJJw e agor:;to 1 os a(;avicultores voJ:tu 
i\ • Jl' ., 

.hSSHil a c=trea ocu:paua 

CO !ri foi acre:;r::;cida a 
. " Yl.O r-~~--.·l"tCD· •. l"':.~.-~:-->_+:0 -,-,,Ód-i. r-.c,·r'.~"".'·-:o, '"· ,, "'~ 2,...., 1 t~c'1 "' -· queo.rJ. ·-·-··'" L.., .. ~O '-''-!:-···--~-.ao , __ c,l ... ,~ 1, __ ,_. 1 ) 1 o. pro--

· até o mês anterior. 

A .-:rij!~rcla· -"''e 'i vt·"oi'"t!'"C?;C) +.Óc'YlJ.. ,;<> D·irl.J •• !"', b .. -·-·~ . ,._, --1---~L .J ... (.. ... .,....... .....,,__. .J..-.. ..... ç,., - ....... concreta do Gnr(\jT:Tr nor v_ ....... d ..... U't 'I J:-' -

\r8rií .. iCL;.Ç? (::cs c~J.:~: cr;JTI}~C) crL~~c Do realizar;::.:· e. :firn cl(~ rJcrmi ti r a const::t­

-t ~iQ ão · d.o q ll. C·~ O C orr~c~ i 1'10 DlOT:lr:~~ll -~O, YlS.q l':.~.:; ]_c }~~~3 t :;4c1o f~l.CC OD t'lClllOrG S 

- 22 -
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CTiEA/IBGJ~ 
Ij:s·v iü'JT.ll2.~·Il~I.JTO 

..-.---· _____ .... -··"'*' ________ _ 
---· ----~----....--~...----------<'!t---<Ji-

Nas outr·:~.s u.nio.::tclcD da fE.:der<:"ç8.o (PE e BA) ond.o se invo::d.;i 

ga o produto não hol..J.verc:.rrr alteraqões., 

Preces rnédios do produto no mÉls Or:.; preços médios pagos aos pro­

dutores e_cusaram um acréscirr:o 
~_........,_...__ 

::;ubstancl.éÜ no Estado da Parc2Í-

ba p2.ssando à.e Cr0 1,80 para 

Cr,-"• 2 60;'tr()" 
~) ' ... ·~...{.":::> flt 

24. ~ 

d ,.. . J ... A pro uçao nacJ.ona. ae soja em 1975 com a sua coJJwita con 

cluída desde o perÍodo EW.i o/ j11nho, encontrando-se ainda em fase 

de comercializnç[i.o da sa:fra, acusou na estimativa deste mês um 

pequeno decréscimo de 0,28~~ (de 1 80~2 para l 733 kr../ha) face os 

resultados finais do lev~.mtamento realizado pelo Instituto de Eeo 

no::nia Agrícola ele S8.o Paulo, que observou um renc1im:::mto médio obti 

do -1n·fer·.L' o r em ') 0 ..,.., ~o "'"''""C raa"o S'J. t''l"'ndo ::, }~ .. Jl". or1uç"'a.o braç::J.' lr-:~J..· J."c0 c .1.. _. ..) f ·,) .)jo I.L v c:> J:h.:Í • • f . •" <:.<J. ~ _ u. ~ ·- . 

e;:n 9 543 738 

Os preços pagos aos sojiculto-

dos: 

s8 .. o PatllO • • ~: • e • • • • • • • • 

~)anta Cato.rina •••••••• 
Rio Grande do Sul ••••• 

e • • • o • • ~ • • • 

1, 24 
1,19 
1,22 

1,13 

A produç~o nacional esperad~ de tomato em 1975, acusou no 
~ d t c1 , • 1 "J g•·./ . H() , d f • ffit;.)S e agos o um -ecrescuno ce .;,_'J/ 1 em cons·2qL.<encJ.a e or'te in 

em 1'crna::lbuco .. 

atravér; da "·' (; CJ~:.i c:~~~ ~.3. o R c{}; i On[t]_ ele 

-· 23 -
·.·.·. 
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C:S!·~A/IBGE 
LF:VAH'l1AI~~Im 1l'O f:3 ISTEI.~'\T ICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

D!~ OCORH:SIWI - .t>.GOST0/75 __ , ___ _ 
-------·---

26. 

ticas Agn; 
, . 

cuar~aG IIJÚ, a cxistªnci a. de nova área de 

27 ha, p J d ·"" d 1 . , . Ga a na :ceg1ao serrana aqu.e_e mun1. Cl.InO, ou e 

representa t:t.~ acréscimo de 4 1 71% na área plantada no Esta 
dot registrando ra uma produção esperada de 24 ooo·t • 

PEPJf]IJ,ffiUCO - A ComisBão Regional de tatístice.s Agropecuárias d.e 

se concentra 38 1 2% da área 
observou grande incidência 

. , . 'l Pes ira, mmnc:tp:Lo onue 
total plantadf:. no Estado, 

de mo lés as :l'1lngi cas, principalmente a "requeima de 
tomateiro", que devastou 30?s da a plantada, face 
as chuvas excessivas e extemporâneas que provocaram 
altos Índices de u .. ••nidade relativa do ar, propibia.Yldo 
condiçÕes favoráveis para o desenvolvimento da mo­
léstia. 

MINAS GERAIS -Ainda como efeito complementar das geadas o GCEA 

observou U.m decréscimo de 0,34% na área plantada , 
sendo o rendimento médio esperado neste mês, infe­
rior em 2,11% ao previsto em julho, esperando-se 
Rma produção de 56 475 t. 

Nas outras unidades da deração onde se realiza o levanta 
mento do produto não houverau alterações. 

Preços. médios do ·produto no ... 
If1CS Os preços médios pagos aos pro­

dutores no IL.ês, foram assim re­
gistrados: 

---

Santa Catarina •••••••• 2,33 

A produção nacional esrerada do trigo em 1975, acusa neste 
m~s um decrés o do 2,0o;~~ om rela,;;ão a ;jul...'~-10, em vi.rtudc de no-
vos 1~e do v.:m:tarno o do prejuÍzos ocasion;::-~dos pelas 

o re za.do C oorc1cr:u.Hior'ia cnica 

- 24 -
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CBEA/IBGE 
LEVANTAT.IENTO SISTElVItlTICO DA J?HODUÇÃO AGRfCOiú11

l. 

J1ELATÓRIO T•IEI•JSAL DE OGORR!:NCIAS - AGOST0/75 

..... .. ... ·-..-.-,----------·-·-·-·-·-----·-·---·-~~11-·---

gral (CATI) e Instituto de Economia .Agrícola (Il1~) de São Paulo. 

SÃO PAULO O GCEA a."'lalisou os à.ados elo levantamento da CATI e 
IEA e concluiu, que em relação ao previsto em juTho, 
houve s um decréscimo de 45,22% da produção esper~ 
da, agora situada em 65 740 t. O rendimento médio es­
pt-;rado é de apenas 4 73 kg/ha, inferior em 45, 825~ do 
prevj.s to no môs anterior (873 kg/ha), embora a verifi 

,..., , . , 
caçao de t~n pequeno acresc1mo na area esperada a ser 
colhida na ordem de 1,02%. 

S.ANTA CATARINA O GCR~ observou através de suas Comissões Regio­
nais e municipais de Estatísticas Agropecuárias 
a incid~ncia de "pulgão" o "oÍdio" nos trigais 
Cél.tarinenses. 
A intensidade do frio no m§s reduziu sensivelmen -
te o o:f.dio nas lavouras e o combate ao pulgão com 

~ 

inseticidas1 tem se realizado em algQ~as re oes 
onde os cultivos se mostram econômicos. Há poss!, 
bilidade de redução da produção esperada para o 
que o GCEA realiza acompanhamento permanente no 
campo. 

RIO GRM~DE DO SUL - Existem possibilidades de redução da produção 
esperada em virtude do excesso d.e chuvas no 
mês de agosto, que provoca~ o aparecimento de 
pragas e moléstias cor:runs nesta época do ci­
clo vegetativo, qu.s.nélo permanecem por algura tem 
po altos Í:nclices de tJJ:-r~idade relativa do ar. 
O GCEA est2~ realiza .. ndo vori fice .. çÕ(:3S de campo 

. . , 
qu.e pcrml t:am nas pro estimativas situar 
o fe:nô:rr.enot inclusive no que tEwge à área e­
fetiva~ente plantada nesta safra. 

- 25 -
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CBEA/IDGE 
LEVATTT1-\LIENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRfCOV\ 

HSLAT6RIO r.m:NSAL DE OCORcTit';NCIAS - AGOST0/75 

27. UVA 

-A produção nacional obtida de uva em 1975 é de 586 724 t. 
O produto se encontra colhidQ desde março no Sul do País, 

bem assim, com a colheita concluÍda no m~s de abril da uva de me­
sa cultivada em São Paulo • 

-- 26 -
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIOtNCIA DA REP0BLICA 
IBGE - DIRETORIA TtCNICA 

SUPERINTENDÊNCIA DE ESTATÍSTICAS PRIMÁRIAS 

CE.VTRO BRASILEIRO VE ESTATfSTICAS AGROPECUÁRIAS 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGRÍCOLA 

MtS AGOSTO ANO 1975 

ESTIMATIVA DA PRODUÇ~O * 
P R O D U T O A G R i C O l A 

PRODUÇM OBTIDA (t) 
1974 
(t) ESPERADA OBTIDA 

1. ABACAXI (1 000 frutos} 389 271 
2. AlGODAO ARBOREO 460 269 501 939 
3. AlGOOAO HERB~CEO 1 498 489 1 355 970 . 
4. AMENDOIM 438 943 440 615 

la. SAFRA 344 528 329 884 
2a. SAFRA 94 415 110 731 

5. ARROZ 6 482 920 1 544 500 
6. BANANA (1 000 cachos) 348 719 354 351 
7. BATATA INGLESA 1 672 508 1 663 812 

la. SAFRA 1 208 705 1 111 013 
2a. SAFRA 463 803 552 799 

8. CACAU 164 616 186 347 
9. CANA DE AÇ0CAR 96 412 043 89 935 260 

10. CEBOLA 341 371 345 495 
11. COCO DA BA!A (1 000 frutos} 507 685 473 069 
12. FEIJJ'io 2 238 012 2 279 616 

1 a. SAFRA 1 052 774 1 104 757 
2a. SAFRA 1 185 238 1 174 859 

13. FUMO 304 095 273 003 
14. GUARANJ\ (plantado) 230 
15. JUTA 31 554 41 426 
16. LARANJA (1 000 frutos) 31 160 642 31 494 935 
17. MALVA 29 471 42 723 
18. MAMONA 573 135 385 091 
19. MANDIOCA 24 714 631 27 206 989 
20. MILHO 17 284 203 16 491 351 
21. PIMENTA DO REINO 27 876 31 565 
22. RAMI 23 000 
23. SISAL 293 021 324 372 
24. SOJA 7 876 209 9 543 738 
25. TOf.i.ATE 1 034 956 763 576 
26. TRIGO 2 858 530 2 653 017 
27; UVA 563 510 586 724 

(*) DADOS PRELI~HNARES SUJEITOS A RETIFICAÇAO. 
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• 

SITUAÇÃO DO 

.,, 
I'I8S 

l'IIL".L u.F. 
D~ 

COLH~ITA 

PB DEZ 

PE DEZ 

AL DEZ 
BA DEZ 
~1G DEZ 
ES DEZ 
RJ DEZ 
SP :DEZ 
RS DEZ 
GO DEZ 

OUT RAS .. 

' 

i.IOD. 2 

LBVl&Tl\J .. (~~T'.rO SI:3'.f<:I·~1TICO DA P.10DUC]ÃO .:\G ~!COLA 

P·,onumo r G. '-~'co··· ~ · ··' J r .. l. ·'-.L .u.ü. 

AGOSTO 
Dl~: ••••••••••••• 

... ti.BA 

(lia} (1 

ABACAXI 
• • • • • • • • • • • • • • • 

'-' 
10DUÇ~O ,J.. .i. L ..:.J.. 

000 
frutos ........ ) 

Plantada Col.lüd2.. ::::speradt.:. Obtid-.'-

5 185 93 153 
2 055 19 781 

597 4 834 
2 100 31 500 
9 000 85 500 
2 764 41 460 

677 8 617 
2 100 40 700 
2 059 23 678 
1 200 8 400 

I 

31 648 

1975 

--amm. l:GDIO 
frutoy ( •••• h a) 

.=:operado Obtido 

17 966 
9 626 

8 097 
. 15 000 

9 500 
15 000 
12 728 

19 381 
11 500 

7 000 

. 

Produção ~oto.l do Draoil ( 1 000 tr~\0•5 , •• ): .1~9. ~~l •. 
I::I ObticJ.o. 



OUTR 

LEVJ.lf'."CI1L31JTO ;.)I:JT~I~~'~ICO DA J?::10DUÇ7l.O 1\.G-::LcoL.:l. 

"' 

ALGODl\0 ARBÔREO P::10DUTO AGTLGOL.h: • •••••••••••••• 

SI:.CUAÇ:lü i;O =:r:s D-.. ... AGOSTO 
• ........ o •••• 1ST:> 

·-,_-;- -~ 

/\ f..._-~iii. PJODUÇÃO Tiil::!). I li::;) IO I.ES ( ,, ~) (t) (k_:/ha) u. ~~·. ~7IlJAL lJ.<.-. 

Dii' - --l J Ocupada c/ 
COLHEITA ... 

prod. CoJJüC:o. ~spc:cada 01yt;i d:'... ~s:?erado 01Jti0.o pes em 
. .._ 

. 

MA DEZ 38 269 11 732 307 
PI OüT i37 696 25 477 IHb 
CE OUT 1 045 000 219 450 210 
RN DEZ 446 298 105 123 236 
PB OUT 416 971 98 822 237· 
PE DEZ 190 600 36 023 189 
BA NOV 7 700 4 158 540 

AS ••• 1 154 

I 
! 

I.iOD. 1 

Produção Totnl do Brcu.:il ( t): 501 939 
~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1=:1 01Y~ic12. 

-



'· 

SITU..:\.ÇÃO 1;0 D~: 
AGOSTO ............... IU::o: 1S75 

-! 
/\ ~ -, ...... " P::-WDUÇÃO TI~l·::.rJ. li~:;)IO L_"':i;S J. . L Jll. 

( ,, ~) (t) (kc/ha) u. J;:'. i?IldL ht..-·. . 
DI~ 

COLIIEIT.h J?lanto.da C oJl1ic_o.. :'::S]?CTada Obtidr~ :i:::rDG r ado Q1.yl:;i0_o 

·- -
CE AGO 78 000 30 420 390 
'"'"' DEZ 128 il9 64 3i6 t>U2 I" O 

PE DEZ 97 750 29 325 300 
AL DEZ 83 200 18 678 224 
BA SET 126 164 68 380 542 
MG SUL 108 202 84 462 781 
SP JUN 368 000 488 600 1 328 
PR ABR 267 000 377 695 1 415 
MT ABR 90 199 92 146 1 022 
GO JUN 37 700 60 320 1 600 

OUTR AS .•. ._ 41 628 

. 
I +A ! ·, ·. ~. 

l.IOD. 1 

Produção r:êotnl do JJro.r.:il ("li): 
1 355 970 

••••••••••••••••••••• 
l:=I Obtido.. 



.. 

OUTR 

. . lf 

""' LES 
u. i.:·. :2Illii.L 

DE 

" :~cr . .1 .:J 

-

P:·-.onumo AG-..,:tr·o- .. , • ..:.1.. .._ ..L .i.l. ~ .l. -' l.JlL o 

D ...... . J. 
AGOSTO 

••••••••••••• 

~...,.,..... 
J. • L 1ll. 
( ,, -~) 

.lH" 

DA PJ.ODUÇnO ll.G ~lCOLA 

AMENDOIM (la. safra) 
• • • • • • • • • • • • • • • 

10.:o: 1S75 

P:lODUÇÃO TI~l·~:!:>. n:~:;JIO 
(t) (h:;:/ha) 

CO LimiTA J?lantnda CoJJ1ic.,_o.. ~SlJ~rada Obti.cl:: ~s:r;>erado Obtido --- ... --
SP JAN 116 500 180 000 1 545 
PR FEV 78 500 95 220J 1 213 
RS ABR 8 189 8 697 i 062 
MT JAN 31 212 34 723 1 112 
GO ABR 350 490 1 400 

AS .... 10 754 

.. 

. 

f 
! 

t~OD. 1 

Proà.ução elo tal do Bro.r.;il ( t): 
329 884 

••••••••••••••••••••• 
ITI Obticlc. 



LR\F.,üf'.ê.l\13iiTO fJISTJL~'.L'ICO DA P::10DUÇ.i:O l!..Ci-·~1COL.:~ 

., -., , _. AMENDOm (2a.safra) 
~LODUTO AG L!GO.u.::..: ••••••••••••••• 

SP.êU~\Ç.:\0 :ilO D~: 
AGOSTO .............. 1S75 

-
""- IL:.~A P:10DUÇÃO R"':l-:D •. IIT::UIO LES ('· ~) ( -'G) (h:yha) u. j::'• FilJilL .1~<.--. 

DB -
COLHEITA Plant<:.da CoJJüco.. ~spcrada Obtid~::. :;s:9erado Obtido - -

CE JUL 2 650 2 650 1 000 
SP JUN 68 000 82 500 I 1 213 
PR MAI 17 400 15 051 865 
GO JUL 2 000 2 600 1 300 
MT MAI 4 810 4 320 898 

OUTR os ••• 3 610 

.. 

• 

.. 

. 
I 
! 

I.iOD. l 

Produção 'i' o tal do Brru..:il { t;): 
11 o 731 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
r~:r obtido.. 



,. 

GO 
GO 

r 

se 
nc-
I\..> 

(1a.saf 
(2a.saf 

OUTRAS ... 

I.~~s 
:r'IlJAL 

DE 
COLimiiJ-f~_ 

JUN 
~~ n T 
l'lt\.L 

t·1AR 
JUN 

l.IOD. 1 

P:-,onu· r,o A -,--,-1'-('Q- I• 0 
•• L L ül~. L .L-' .IJ~.._ • 

AGOSTO D ....... '. 

71 500 
"..," r\ f"\ f"\ 
't/U uuu 

3 971 

'3 971 

Produção 'l'otal do JJr:JJ.:il ( t): 

ARROZ IRRIGADO 
• • • • • • • • • • • • • • • 

.!~:o: 1S73 

- -
P::wnuç.?í.o Jl~L:!J. ll:S:UIO 

(t) (L:.~/ha) 

rada Tob·O~dc, 
-

:-::s~erado 01YticJ.o --

203 845 2 851 
., .,.I'"'\ I""\ """ 3 617 I /UU uuu I 

15 090 l 3 800 

7 147 1 800 

-

t 
! 

-
1 926 082 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
[1:] OlYciclo. 
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SFCUAÇÃO úO 
..... 

TiS 
AGOSTO 

1~:o: · 1S75 ••••••••••••• 

Ao • . • ·r ··- -
.... ~ ,.,., ~ F10DUÇÃO n-:1-:n • E:'f::l)IO f.;_"8S ..L.Ld> 

( ,, ~) (t) (h:~/ha) u. J.:·. l"Illi1.L "lJ.(..... .. 

...........__ 
- p ...... ...-.... -D," "' 

COLHEIT.A J? lo..ntc,da CoJJüc"'.o.. ':':spc:rada Obtidt:'.. :i8:9Grado Q1)ticJ.o 
.... - -

PA DEZ 92 291 95 044 1 030 
UI\ , I f~l r,-, ,..,.._.., ,..,,..,.., nn..., . , 

469 1'11"\ UUI~ UI I O.J/ ':JU/ 'tO L I 

PI AGO 121 142 157 485 1 300 
CE MAl 60 000 90 000 1 500 
PB JUL 29 763 40 458 1 359 
AL DEZ 7 550 11 524 1 526 
MG JUN 814 100 772 801 949 
ES JUN 43 000 65 000 1 512 .. 
RJ JUN 41 365 77 195 1 866 
SP ~·1AI 523 700 510 000 974 
PR ~1AI 492 800 850 573 1 726 
se MAI 53 475 88 890 1 662 
MT ABR 772 995 ' 1 003 149 1 298 
GO t-1AI 940 000 846 000 900 

OUTRA s . . ·. 102 817 
' 

r 

I 
! 

I.iOD. 1 

rrodução S:oto.l do nrru.;il ( t): 
5 618 418 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 



BANfi.NA 
•••••••••••••••• 

SITUAÇÃO HO DT~: 
AGOSTO 

• • • • • o • • • • • • • ..:üfO: 1975 

--
t'T.'' v"ODUÇ':;'O J"!í:ED • I~DIO .L l. .. :t.tll.. ..t... .:~ l. .:. J. 

,, ~c• 
(1 ~~~h9~ ~ ... ) ( .,c;ç~r-ha) 1L·,) (ha} 000 

U.F. l'Ilf:'Uz 
~ 

D'íi ÜCUTl\.1dU 
COLII:!ITA .. , 

com nos CoJJlid:::. ~speradt;,'. Obtidt.--:. .'Jsperado Obtido 
em prod. 

MA DEZ 6 260 9 219 1 473 
CE DEZ 35 000 65 625 1 875 
RN DEZ 4 162 6 569 1 578 
PB DEZ . 8 153 14 213 1 743 
PE DEZ 12 600 23 057 1 830 . 
BA DEZ 21 297 25 556 1 200 
MG DEZ 40 311 43 737 1 085 
ES DEZ 28 842 29 810 1 034 
RJ DEZ 50 617 33 559 663 
SP DEZ 33 552 27 650 824 
PR DEZ 3 676 7 500 2 040 

I 

se DEZ 11 690 20 523 1 756 
RS DEZ 7 300 10 552 1 445 
GO DEZ 16 800 14 280 850 

• 
OUTRA s .· .. 22 501 

.. 

. 
. . 
HOD. 2 

d - n t 1 c1 D ., .. , 'J OOO cachos )• 354 351 Pro uçao .J..O o. o raiJl.-- ~ _ • • • • • • • • • ......... . 



.. 

' 
P .. .,Q1)Um0 r. rv ·-,-~'r•o- ;; o 

•• L .,.. 1 .!.i\.: t.l.. -' lJ.:.J. • 
BATATA INGLESA (la. safra) 
• • • • • • • • • • • • • • • 

.... 
fJP~U~\.Ç.?iO LO :.r-:3 D ...... . ><• 

AGOSTO 
1S73 • • • • • • • • • * • • • 

-~ .... ·- • I -,-- -
" ~·.,..... l FtODUÇl.O D.'""!!·~D. Ii~DIO r.:;;s ~.~·,i\. 

( ,, -) (t) { h:.:;/ha) U.l· .. :JIIU.L .!J.0 .. 

Dii' - --
's 

COLHEI'! A Flwrtc.da C o 1J1 i c~. o. ~spcrada Q1)tid:;. :-.:G~erado Obtido 
- - ~--........_... -

MG ABR 18 600 180 420 9 700 
SP FEV 17 000 2'10 000 i2 353 
PR JAN 30 700 303 620 9 890 
se MAR 17 700 135 620 7 662 
RS JAN . 38 500 256 800 6 670 

OUTR AS ..• 24 553 

I 

' 

• 

.. 

' ~ 

-. 

LOD. 1. 1 111 013 
Produção 'i'otet.l do Hro.uil ( t): ....................... 



. t 

.. 

• 

srr.eu:\Ç-10 iiO 
A 

":' ':--tl"'l 
~-1. .:J D....,. 

. J. 

AGOSTO ls;73 • • • • • • • • « • • • • 

'" ...... "'" . r~ -
A fí._-~-r;A I P:.10DUÇÃO 31~i:D. I :i::; :i:> IO 

L~S ('· ~) (t) (kcr/ha) u. )::·. :L?IlL\1 .l.l~v-.. 

D"' -
" 

COLHEIT.ú. J? 1 a11 t :::.o. a Coll1iC.o.. ~sperada Obtid~::. ~:::r9erado 01Jtic:to 

·- --
PB SET 1 547 9 880 6 387 
f•1G AGO 12 941 12& 399 9 767 
SP AGO 7 900 102 000 12 911 
PR JUL. 11 450 122 607 10 708 
se JUN 6 300 40 990 6 506 . 
RS MAl 22 408 138 706 6 190 

OUTR AS ••• 12 217 

. ! 
! 

-
LOD. 1 

]?redução ::Coto..l do Br.2f.:il ( t): 
552 799 

•••••••••••••••••••••• 
I::J Obtido.. 



• 
P··onumo ~ ,.. .. .,fr'o- ,, o ;.L J .L ~H:. L _, .l.J~· o 

CACAU 
• • • • • • • • • • • • • • • 

"' SITU..:\Ç}O liO :.Ii8 D..,. 
. J. 

AGOSTO 
• •••••••••••• 1ST> 

! ~- --
' .... ~,.,.,. FWDUÇXO TI~l·:D. li:f.::VIO L:8S _. .• ,Jt 

u. ~::·. :i?IllAL (h c.) (t) (h:dha) 
DB -Ocupada com 

COLHEITA pes em prod. C O JJ1 i C~. O. :"::sporada OlYcidr:. ~s~orad.o Ol.:rciclo --- -

AM AGO 2 800 500 179 
PA DEZ 6 901 2 021 293 
BA DEZ 418 906 175 940 420 
ES DEZ 21 760 7 830 360 

OUTR AS •.. 56 
.. 

• 

f 
! 

UOD. 1 

Produção CJ:otal do BrD.r..:il ( t): 186 347 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 



.. 

• 
P . .,ODU'lO 11G-~"1'r'QT; 1• • _t,. .t.- ,l.,l.-.....1 _ ...... 

CANA DE AÇÚCAR 
• • • • • • • • • • • • • • • 

srru..:~.çXo Lo 
AGOSTO 

1S73 .............. 
·- ! --

.... 1-,.,.,. P::lODUÇÃO TI.~i·:D • l'illDIO L:BS .J. • L ,11, 

u. J.:·. ?IIlii.L 
(hc,) (t) (k(l'/ha) 

DTi' 
"' 

COLHEITA J?la:ntc-.da CoJJüt'.o. ispcrada Obtich:;. :is~crado O"bticlo -- --
CE DEZ 70 000 2 450 000 35 000 
Pl3 1"'\1.7 61 106 3 087 381 50 525 UI.. L-

PE DEZ 312 500 15 000 000 48 000 

AL DEZ 227 846 11 022 306 48 376 

SE DEZ 17 262 776 790 45 000 
BA DEZ 77 254 3 244 668 42 000 
MG DEZ 260 990 8 730 477 33 451 
ES DEZ 22 000 682 000 31 000 

.' 

RJ DEZ 162 326 6 945 946 42 790 
SP DEZ 731 285 30 316 126 41 456 
PR DEZ 52 890 2 650 155 50 107 
se DEZ -20 940 1 068 840 51 043 
RS DEZ 37 487 918 319 24 497 
GO DEZ 15 350 614 000 40 000 

.. 
OUTR AS •.• 2 428 252 

I 
! 

J:roclução 'lotr.ü do Brcu.:il ( t): 
89 935 260 

LOD. 1 

••••••••••••••••••••• 
D Ob-tido.. 

-
-

r 
I 
f 

I 
t 
1 
i 

l 



• 

PR(1 a 
PR(2a 

OUTRA 

LÊS 
u. ;;'. :;?Illil.L -DF. 

TY•o· Dumo ~ G·,-f'no- .-, • .~.. .!.l 1 r .. 1. - .d .. '-' .u..:~. 

AGOSTO 
••••••••••••• 

-· -·-
~·.,.,i .l. t. I l. 

( ,, -) lJ.c., ... 

CEBOLA 
• • • • • • • • • • • • • • • 

1S75 

-
P::.-WDUÇi\.0 ~:U~l-::9 • l.l/::0IO 

(t;) (kc,/ha) 

COLHEI'l'i1. J? lo)l to.da C o JJ1i c"'_ o., ~Sl)Grada Obtid~:;. ~s:9erado O'btie_o 
__ ..,_.-....,._ -

PE SET 1 284 9 277 7 225 
-

8,11. DEZ 2 200 9 900 11 !=:()() 

I • <JVV 

MG NOV 3 231 13 010 4 027 
SP DEZ 11 700 99 000 8 462 

.saf} FEV 7 760 29 084 3 748 

.saf) SET 1 400 5 733 4 095 
se JAN 5 030 38 090 7 573 
RS FEV 19 029 135 700 .7 131 

S ... 5 701 

.. 

. 
I 
! 

LO D. 1 

Produção Totnl do Bro.Gil ( t): 
345 495 r:;---1 -:-''"'"."'OI"':) elo. LL.l Jj.,j.LJ (. . ., (.. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
I::J: Obticl::. 



I 

• 
P-'ODU"O "G. )1CO-.. ~ • •. L J.: ,L~ ·' • J_JJ.j_ o 

COCO DA BATA 
••••••••••••••• 

SITUAÇÃO HO D~: 
AGOSTO 

••••••••••••• ·.AliO: 1975 

t'"Tf' ~~ P;iODUÇKo Tt;;l~D • I.GDIO .i l..•u1. 

""I-Ac< .. 
J., .... ,,.) (h a) (i 000 f]'!l}~s. • • •) {tlLt.P$/ha) T'IH .. t'..L u.F. .._ 

D"ij 0 CU'•) o.da 
COLiniTli. .t , 

com J.JCS Coll1id2. ::~spera..da Obtidc .. Jspcra.do Obtido 
eD 11roc1. --

PA DEZ 1 515 7 120 '4 700 
MA DEZ 1 557 5 341 3 430 
CE DEZ 15 000 75 000 5 000 
RN DEZ 13 147 59 514 4 527 
PB DEZ 9 364 37 169 3 969 
PE DEZ 8 400 42 000 5 000 
AL DEZ 25 223 71 238 2 824 
SE _.DEZ 29 487 58 974 2 000 
BA DEZ 40 260 100 650 2 500 
ES DEZ 786 3 621 4 607 

I 

OUTRA s ... 12 442 

• 

. . . -
i.IOD. 2 

Produção Total do Brasil ( 1 000 .f.r!'~~~ .. ): . ~?~ .o.6~ •• 



• 
P---.ODUTO ~,...--,-f-no- -

.:.L .J.l;.- . l. J.. '~·' .Li~: 
~ FEIJ~O (la. safra) 
• • • • • • • • • • • • • • • 

" srruAçXo 110 :cs D:-::: 
AGOSTO 

••••••••••••• 

-! 

"" ~,.,.,. 

EtODUÇÃO Il~l·:!l. l~:0IO L.BS .La ••. c ,ll. 
('· ~) (t) ( k;?'/ha) u. J::·. ~IllAL lJ..:... 

DE --
COLHEITA P lan tc:.Cl.a CoJJ1ic.o.. ;;sl)(':) rada Obtid:: :-::r:::9crado Obtido --- ··- -

RN JUN 150 504 39 272 261 
BA ABR t 

215 000 103 200 480 
MG t~AR 204 000 108 100 530 
ES ABR 27 230 9 850 362 
SP FEV 130 000 52 200 402 . 
PR FEV 609 000 503 034 826 
se MAR 127 640 119 490 936 
RS JAN 139 813 119 950 858 
MT JUL 13 011 9 188 706 
GO MAR 23 000 16 500 717 

S ... -- 23 973 

I 
! 

HOD. 1 

Produção ~oto..l do }]rruJil ( t): 
1 104 757 

••••••••••••••••••••• 
I • 
''í 

'' 



• 

* 

OUT 

s reu..:lç:'Io llo 

-'\ 
L::;;S 

U.}:·. J?IlL1L 
DTi' ., 

Pc10DUTO AG~ríCOL.:~: 

AGOSTO 7\--,. 
:.J_ J • • •••••••••••• 

! --
~,...,. 

.J. ~·L Ji\. 
('·~) l;..c..,..~ 

FEIJÃO (2a. safra) 
• • • • • • • • • • • • • • • 

PJ.ODUÇÃO 
(t) 

COLIIEIT.i\ J?lanto..da CoJJ1ie.o.. ~STJGrada Obtid:: 
··-

MA AGO 74 564 35 038 
PI AGO 117 240 35 172 

CE JUL 495 000 175 725 
RN DEZ 8 983 3 786 
PB SET 182 567 82 158 
PE AGO 255 000 137 700 
AL DEZ 124 200 25 728 
BA OUT 120 000 64 800 
MG JUL 362 997 176 419 . 
SP JUN 101 200 55 860 
ES JUL 60 613 34 368 
PR JUL 159 200 104 913 
se JUN 57 425 49 838 
RS ~~AI 47 840 35 674 
MT DEZ 39 997 36 186 
GO JUN 200 000 96 000 

RAS .. 25 494 

. 
I 
I 

I 

LOD. 1 
1 174 859 

Jü.:o: 1S73 

-
R"'";l·:!>. l'i~DIO 

(k::;/ha) 

::is:9erado 01)ticio 

470 
~()() 
vvv 

355 
421 

450 
540 
207 
540 

486 
552 
567 
659 
868 
746 

': 905 

480 

Produção ~o tal do Drnr;il ( t): ••••••••••••••••••••• 
{*) Intenção de plantio. 1:=1 Obtido. 

-



• 

SI'.i:UAÇ:\0 iiO 

1\ 
LtSS 

u. J::·. li'TllAL 
DB 

COLHEITA 

CE NOV 

AI. OEZ 

SE DEZ 

BA DEZ 

MG SET 
PR ABR 
se MAR 
RS MAR 
GO SET 

OUTR AS ..• 

I.fOD. 1 

LEV.AH'I'l'J.:.3J.iTO fJIS':C::::Lí.TIGO DA FJODUÇ:lO .:\G:lÍCOLA 

A 
-:'";-1<::':1 
~ . .L c:J 

P:10DUTO AGTCGOLA: 

AGOSTO .............. 

li.."l'"":A 
(hs.) 

FUMO 
• • • • • • • • • • • • • • • 

P~WDUÇÃO 
(t) 

Pla:i.ltc.da C o JJü C:.2. ~Sl)eraà.a Obtid:::. 
·-

1 500 900 
27 300 17 619 

6 500 6 142 
41 716 31 287 
22 071 15 688 

8 380 12 000 
49 000 78 570 
77 107 97 722 

3 150 2 646 . 

10 429 

·' 

.. 

. 
I 
! 

Ju-:o: 1S73 

n;!:n. I.1~:;)I0 
(kc;/ha) 

Js::>erado Q1)-l;ic1o 
-

600 
645 
945 
750 
711 

l 432 
1 603 
1 267 

840 

Produção Total do Brru;il {t): 
273 003 nr-i ""'"""10""'''1 0. ~ '.JtoJ.L ..L,t,.;.Uc..: 

••••••••••••••••••••• 
O OlYGida 



• 

I 
·J,. 
í 

sr.ru.Aç:\o :uo :n;J D~: 
AGOSTO 

!~:o: 1ST:> ••••••••••••• 

T 
l'"""'" P:10DUÇKO lliJ.·:D • li::"::;)IO LES .J. .L di 
C'·~) (t) (kcr/ha) u. ).:•. l!'Illii.L ,.lJ.<...· ... 

DE Ocupada c/ 
COLHEITA pés em prod. CoJJ1ie_o. ~SlJcrada Obtid;;, :-;G;?erado O'uticlo 

...- -

AM DEZ 2 350 230 98 
I 

: 

.. 

OUTR AS ••• -

' ! 

lfOD. 1 
Produção lj;otal do BrruJil (':;): 

230 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 



LTi',.,-•• ,í_ ... ,l. Trp .IIU'.;--:-'_.,1· ;rJ..·"u~·. r; r~~ n•-_··,'T.· --~l. • .J.....,-_,·· r, :o D :. "Tj~o nJ i1 ,,.r,;o :. í' .. , .L" co-,- r, - _ .... _._. - · .., ....,J.. ~ .;.-;. .t .. t, ·~·u·JJ... .d ..... ·, .!.J~ .. 

• 
P:lODUTO AG".l:iGOLf~: 

JUTA 
•••••••••••••••• 

"" sr.eu..:1ç.1o llO :cs D ....... • I o 

AGOSTO 
• •••••••••••• 1S75 

-
A ~')"M' PJODUÇÃO R"'"':l-::9. l.1~:í)I0 I.(ES J. • L 111. 

(''") (t;) (kc;/ha) U.l·. :;?Illii.L lJ.V.. 

DB -
COLHEITA J?lantr-.da CoJJüe.c. ~sperada Obtid~: ~s::9erado 01.ri:iicio 

-

AM JUN 26 214. 34 688 1 323 
n• , 111 n ..,,,.. r ..,,..n .......... 
t't\ \JUL o I I :J u 1.,)0 I I.,) 

. 

.. 

' ! 

I.iOD. 1 

Produção S:oto.l do nrar;il ( -~): 
41 426 O ·-;sj_iCraàa 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
I:!J Obtido. 



!· OUTR 

I 
!• 
I 

! 
! 
' 
i 

SITUAÇÃO HO 

.1\ J:ms 
PilL\L u.F. 

D"" .~ 

COLH::!!Ti~ 

PE DEZ 
CC nr7 ....... ......... 
BA DEZ 
MG DEZ 
ES DEZ 
RJ DEZ 
SP DEZ 
PR DEZ 
se DEZ 
RS DEZ 
GO DEZ 

os ... 

. 
I.IOD., 2 

. . 

.,. 

LJi:VAE'TAl.n~J·ro SIS'.J:~J;_~TICO DA J? .. 10DUÇÃO .:\G ~!COLA 

P~10DUTO AG:,~!COLA: 
LARANJA 

••••••••••••••• 

DR: AGOSTO 
••••••••••••• ·u-o .i.~ ·! : 1975 

t"~T.' {\. J. ~~ 'u· P ;.10 DUÇ Jí.O =~r=:t:n. I:~ DIO 

(ha) . (1 000 f~~t.o: ... ) (f[lJ~~i'ha) 

Ocup.J.da , 
::!ap·erado . com pes Coll1id::. :::!sperad~,_ Obtidc: Obtido 

em prod. 

4 590 297 432 64 800 
Q AAO v ""T""T.,.i 561 858 66 560 
8 215 573 439 69 804 

22 629 l 572 572 69 494 
3 500 175 000 •50 000 

40 863 3 085 156 75 500 . 
272 440 21 175 000 77 724 

5 580 487 440 87 355 
6 165 736 900 119 530 

21 450 1 352 100 63 035 
2 200 158 400 • 72 000 

-
1 319 638 

' 

. 

(]] :r.spcrada 

Q Obtidc. 



.. 

1\ 
()~ I f L1TJ •\(' -:;o ·; :o · ... ·J:-_ ••• •• ~ ~ 
I .. \ ~l_.'~~ ~· -

v·:., O D,Um O ,, r:. .. , -f (lO- :. • 
.,.._-L J. ..!.l'-"' LJ.. -' .U.:..l. o 

AGOSTO 

t·11i.L VA . . . . . . . . . . . . . ~ . 

·-..-.--·-----~~---- ·---·r·-·-------~----

u .. ~.:·., 
J q" ./i. -~.-'"".A ~- 1rw DU ç Xo 

.f';;::o : 1ST3 

:~ú::~L ---~~-~ (hc.:..) ·-·~-_j--·----~~~) 
D~ I 00I 1 TT.'I r;, ·. i .. P, ...._-, .l. ... , rJ ·~ c· J., ; , ...., ... ..,< ... ·~~- .... • ,...,.."':""1 ';"\ ~-., v J,.u, .J..J> .. -~!)- t,L·-~ .. L, O -11 .•. c.... Ju_!_-~ '· ç.c.).,~ 

---~---+--~·, -~----~~ 
~s~crado ObtiQo 

-~~--· ~~-..__, .......... .--...... ......__. ...... .-._...,.,_...,.-....... ._,,._ -----'····--·--------- -- --~----~--·---------~--

1\fv] P.GO 9 000 13 500 1 500 
P/\ OUT 25 993 25 285 973 
t·1P\ f•.GO r.· ::> 050 3 938 780 

I 

i-

~--·-... ~~-~------·-----_..!.---,----------·--~"-----....~--...1~-i 

LOD. 1 
42 723 

• ct ~ .................. . Produção !J:ot2.l do Br2J..:i1 ( ·~): · 



~lAMONA 
• • c ç • • • • • • w o • ~ • 

!\GOSTO 
• • ~ • • • • • • D • • • .!~.o: lS?::> 

CE DEZ 51 000 30 600 600 
PE DEZ 71 630 37 82'1 528 
BA OUT 183 910 147 128 800 

MG JUL 11 760 8 412 715 
"" l i:.M:I'I T 

9Ü(1 •j -·, 50(1 , '1 r· r ,)j i 1-:1·\l ...,, I IUQ '! 
PR r~l\ I 59 890 96 7El2 1 616 
~rr JUN 17 185 16 412 955 

OUTRAS ••• 10 436 

LOD. 1 

rrodução S:ot do .8ro.n ( ·i;) : ...................... 385 091 



' 

" 

u. J.:·. 

M·1 

Pf1 
r~1A 

.. ~ 
I" l 

I" r-
l-i:. 

RN 
PB 
PE 
AL 
SE 

B/\ 

t>'JG 

ES 

RJ 
SP 

PR 

se 
RS 

~~n 

GO 

OUTRAS ••• 

D~: 
AGOSTO 

MANDIOCA 

.. ·o ./~;.. ' : 

LT~I... I FWDUÇ~O Il--:i::r). _[~:JIO 
-···-·-~---~-....... .. ·-----~----~·-·~~~-. -~~---~---·-·-··· - ~'-"-~-~------

(h c.) I ( t) ( L:~ç/llc.) 

CO~J"lólic ;;:,;~tc~~~r~~:~:r;:r~:~:r~;~i ;.:l ~D'>oradaTo::::~o· ·-
~----.--..., --...........__ ....... _ .. ~.~ .... --"' ... ~--~--"'~---.. ---·"""""""' -""~----. _......._.._._,..._. __ .............. ~ ...... t ..... _.,_~------- r ...... ....o,_, __ ......_,__.. ___ ~ .. ~-....... 

DEZ 12 800 256 400 20 031 
DEZ o·; u,; 043. 871 515 10 495 
DEZ 217 021 856 200 8 533 
111' "i l ~8 0 I'! l :11 77S ~ " ,..,,. ... ....., I 

u l!V~I I 

050 i I I ! D[Z 145 I L;~iú soo lO ooo I I DEZ 6"1 711 430 314 6 9731 
l1EZ GG 909 653 874 9 773 
DEZ 1 S7 500 575 000 10 ooo I 
DEZ 47 856 492 771 10 297 
DEZ 44 035 572 455 13 000 
DEZ 296 442 4 743 072 16 000 
DE?. 15"! 025 2 ~)22 241 16 701 
DEZ 43 406 607 684 14 000 
DEZ 31 000 409 200 13 200 
DEZ 38 500 /20 000 18 701 
DEZ 99 530 953 470 19 627 
DEZ 144 014 2 160 215 15 000 
DEZ 2~i9 714 3·079 751 11 858 
DEZ 74 125 1 lll 875 15 000 
DEZ 34 800 487 200 14 000 

141 476 
--~--~- .. .... q • .... '"-----

LOD. 1 

:Proc.1ução r.Lotrü do Drw..:il (·i:;): 
27 206 989 

•••••e••••••••••••••• 

[~-] Obtido. 



.. 

• P .. )OD-U,.PO ,/\ -~--~tr·'OT ,-." MILHO 
_.L ..1. -l.L. 1.- -' ..U-J.... • ~ o o e 9' • • • • • .- 6 • • 

AGOSTO 
• ~ • • • • • • ~ ~ $ • • 

~1A AGO 321 665 188 629 586 
PI SET 186 667 I 140 OOQ 750 
CE JUL I 567 000 340 200 600 
1-'D uu l 

ib..J H><~;~ lbU !\'-<'! ! Ç..,":lf ..... 

~-- ~ ' VV I l \.• ..... )\) 

PE SET 520 000 405 600 780 
,li, L DEZ 111 000 56 05S 505 

BA NOV 360 000 292 200 812 
~-1G JUL 622 7.06 2 322 512 1 431 
ES JUL 17 4 846 197 576 I l 130 
SP JUN l 'lOG 000 2 100 000 1 899 
PR JUN 1 923 000 3 813 ~jQ9 l 983 
se JUN 949 400 2 127 124 (. 240 
RS f·lf\I 524 138 2 367 322 l 5S3 
~-1T fvíAI 245 834 381 956 1 55~t 

GO LlUL 640 000 1 288 800 2 014 

,. 

OUTRAS ... 310 037 

-~------~~ ------~~-------~--------~·---------
I.lOD. 1 

16 491 351 
Proclu..ção J:oto.l do Dr;::u_;il (·c): ••••• c ............... . 



• 

• 

.. 

Jl.~1 

PA 
pq 
I ~· 

OUTRAS ••• 

LOD .. l 

P~'r'D· TJTo !1 ·: ~,-1':-•c)T ..-. • _.t....,J.,. l - ... l .... L.l.,t _J_J.• 
PIMENTA DO REINO 

!\GOSTO 
o ..... (, ......... . :~:o: lSTi 

NOV 746 
NOV ., 921 

836 

--~----------.. .. ~...._ ... - ..... -------~ 

Proc1uç8o iJ.'ot:lJ. <l~o n:r::u;il ( t): 
31 565 



p·'Q1), UTO !tr•_·..,-f'r'QT '' • -- __ l _...,\..;, .t.l.. ,_; .LJ., 1. q 

RAI'H 
~ ~ • o • • • • ~ • ~ • • • • 

·A 

f3 rcu ~w :ío ú o ~ cs :o:·~: AGOSTO 
• • • • o • f • • • • • • 

--~r------r·~----·___,-... -.-·-·---·--------..--~~---~----~ 
U.,;;:- .. 

PR DEZ 12 160 

1\IIT ll/1 C 

LOD .. 1 

Produção r:êot 

F.tüDUÇÃO 
(t) 

Obtic1:::. •·-- .. ~·-t----

23 000 1 900 

23 000 
•o•tt•••o•••••f'••••••• 

p 

1S.T5 



• 

ACOSTO 

RN u::-z ~;11 726 
Pn r.::-7 on ,.} /1 c 

PE ;-~·-·f 

') 
' '.., .~, 

Ul.~ I. ~ \ j ~ .1 

Bf\ DEZ 11"1 ~:ISS 

• 

LOD~ 1 

SI SAL 

[)2 ?l?_· 

")-, ,....,., 
I I t..)'-fV 

!) L !O 
l8C 493 

3~17 

324 372 

9GS 
~-1 h>··~ 

100 

100 

QJ ··;:I~KD~'~'.da 
1=r 0 1Y~ i elo.. 



• 

• 

f~.O: 

..... 
~ .. ---1 ( I 

. l ".) 
f!.GCSTO 

... --&--...--.. ~ .......... , ............. ___ .b ---4: .... ,. ... _,,_,,1', .... ~ .. ---....-...,,.~·- ... ~ ......... ..._ ........... ,t-_,,.,.~,.- .... (" _,_ ___ ;t ........ ,. •• _,;_,.,....,_....., •. ~ ... ~ .·.~~..:-.- ...... --.---~-·-·.Ji'""'~~ .... ·-~--,.__-....:.0~, ...... ,, ... ~.~------..... -.. 
L~~~(] ).(·i,·:~-.--~~;·> F~9:12f)JÇ7\n l n.-;ic:i~:o ~~1:·:;::_).-i:CO 

U · --,~-:: ·, T l.<.c... 1 \. u L~~,; L c'. 
• J.,., c.' j_.).,"~-~J l 

1)1 ~ • • ~·---' ·----~ ,_. - --·••• ~ • -·~ • .,,,, -•· • --~~ .. !"'"'"" ·• ·- -- w.-...-....-, _o_., _____ .__,T~·••«.-• .. _______ ., -~--
('{'~-;,,.1-1'1 l,..·l·")•!t"(l::l \ r~·~1.·~·l,""'l I 11'>.- ... ··p·'1..-, J, l'."')··--;,1,, ,-,,.."Y'\!'"';J~Clc"'o I r--·,'··jr·l,.) 
-..t,'LILJ .. i•~ J. _,J t·.-.c:. c.Jd.:.<).l., .• \ ''·~'-'--''--'·, v• .. v .• v" 1 ,,_,._,'-" ,_;.)., \.l."J·-·'-l 
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